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			“(…) a sua bem-aventurada perspicácia tomou a linguagem dada a todos os seres inteligentes, sem exceção, a linguagem falada pelos nossos ancestrais, a que os nossos descendentes falarão e que é compreendida da mesma maneira quer por um habitante do deserto, quer por todos o que vivem na cidade, no fundo a linguagem dos gestos”1 

			(Ferdinard Berthier)
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			Fonte: Associação Portuguesa de Surdos (1955)

			NOTAS PRÉVIAS 

In limine omnia omnibus

			A obra que se publica é, em meu entender, uma forma muito digna de se homenagear a Língua Gestual Portuguesa (LGP) por alcançar o seu 25.º aniversário de reconhecimento constitucional consagrado no dia 20 de setembro de 1997, e, ainda antes, no simbólico dia 15 de novembro de 1995. 

			Os textos que agora vêm a lume são fruto de muitos anos de observação, reflexão e dedicação enquanto pessoa surda, docente universitário e como jurista de vocação, que contempla a LGP, enquanto lingua mater, procurando a compreensão do objeto de estudo na ótica da multidisciplinaridade. 

			O meu longo percurso pessoal e académico dá-me uma perspetiva cada vez mais aprofundada da LGP enquanto lingua mater e ainda como língua inerente à comunidade surda de que faço parte orgulhosamente. Observo atentamente – e ainda aprendo permanentemente – o que está implicado na língua e quais as suas ramificações. 

			Quando a LGP começa a ser estudada e reivindicada, a partir do séc. XX, uma das preocupações da comunidade surda, principalmente das suas associações representativas, assenta na necessidade de proteger e valorizar a sua própria língua como uma questão de direitos humanos. 

			Se queremos contar toda a história da LGP, temos de contar o que sabemos da história dos surdos com as suas vivências quotidianas. Esta tem sido uma preciosa lição de vida pessoal, académica e, sobretudo, socioeducativa, enquanto membro ativo da comunidade surda. É através desta língua que experiencio uma autêntica bússola orientando-me nas respostas às questões que coloco, ao longo do meu percurso académico, do ponto de vista jurídico-linguístico e, sobretudo, científico. 

			Por ser jurista de vocação, é, para mim, pertinente conhecer e compreender – saindo da minha zona de conforto além do Direito – no espírito de novarum rerum studiosus, i.e., “estudioso de coisas novas” (Jespersen, 1924, p. 7) – a multidisciplinaridade, tal como a história, a linguística e a sociologia. 

			A realidade sociolinguística, não só jurídico-linguística, da LGP depende do uso desta língua pelos falantes que a usam quotidianamente e a função do Direito é tutelar a língua como objeto de proteção e valorização. De resto, compete aos falantes que a usam quotidianamente, estimar e valorizar esta língua, mantendo-a viva. A língua e a comunidade linguística são indissolúveis. 

			Deixo uma nota pessoal em homenagem à lingua mater: observo, estimo e valorizo a minha língua. Não é “uma” língua qualquer. É “a” língua que acompanho e me tem acompanhado toda a vida como pessoa surda. Faz parte da minha idiossincrasia. Por assim dizer, conhecer a lingua mater é compreender o significado do ser surdo que usa a sua própria língua. 

			Estamos a falar de uma língua própria de uma comunidade, que é uma conceção idiossincrática inerente à própria língua, à identidade e à cultura que a constitui, como um todo, uma singularidade com toda a dignidade cultural e linguística. 

			Conhecer e compreender estas implicações origina uma explosão e abertura do nosso descobrimento cultural e linguístico. Para se chegar aqui, o objeto de estudo dá passos pertinentes para aprofundar o entendimento multidisciplinar de lingua mater.

			Lingua Surdorum (“a língua dos surdos”) é a nossa bela obra, é a LGP.

			A nossa língua nasce da predisposição e estima dos que fazem parte da mesma comunidade linguística.

			É a comunidade surda. 

			A LGP é uma língua idiossincrática que é concebida por uma cultura e uma identidade singular e diferenciada.

			Esta língua corresponde a uma autêntica expressão cultural e a uma (re)afirmação de todo e qualquer gestuante,

			porque esta língua é uma indissolúvel Lingua Surdorum e um corpus vivo da sua cultura e identidade. 

			A LGP é o vínculo de unidade e coesão da comunidade surda. É o corolário da comunidade, da sua cultura 
e identidade. 

			A LGP é a expressão máxima da dignidade histórica, social, cultural e linguística de toda a comunidade surda. 

			(Filipe Venade)
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			Fonte: A Ilustração Portuguesa (1910, II Série, n.º 231, p. 0113)

			CAPÍTULO I 

DA “LINGUAGEM DE SIGNAES” 
À LÍNGUA GESTUAL PORTUGUESA: ORIGEM E SIGNIFICADO

			“O que há num nome? Aquilo a que chamamos de rosa por qualquer outro nome teria o mesmo cheiro.”

			(William Shakespeare)2

			1. Introdução: conceito de lingua mater

			Quando nasceu a LGP? Como se constrói uma língua? Terá sido quando alguém escreveu o termo – consciente ou inconsciente – “Língua Gestual Portuguesa” para se referir à língua dos surdos? Mas, quando tal aconteceu, a língua já existia na interação entre surdos, com diversas denominações, há um par de séculos. Ou terá sido quando apareceram os primeiros registos de conversação gestual entre surdos? Mas, para se registar a existência de uma língua, esta já tinha de existir naturalmente. 

			Escassamente sabemos que a LGP teve – no passado – um alfabeto manual sueco, no séc. XIX, usado pelo professor Pär Aron Borg, que foi mudando (ou sendo adaptado) ao longo dos séculos, até se tornar no sistema alfabético manual português que conhecemos hoje. Contudo, não significa que seria a origem sueca da LGP. Muito pelo contrário, a LGP é independente do sistema linguístico sueco. Um alfabeto só é um dos diversos fatores que contribui a raison d´être de LGP (vd. Sousa, 2021). A LGP não teve – ou teve raramente – influência externa das demais línguas gestuais nos sécs. XIX e XX, mesmo com instrução dos educadores com conhecimento de métodos adotados na Europa. Claro que a atual LGP do séc. XXI não é a mesma LGP de que falamos no séc. XIX.

			Foi só a partir do séc. XX que a comunidade surda considerou necessário declarar qual era a designação oficial da sua língua, após várias denominações vagas registadas (ou escondidas, que foram subestimadas e negligenciadas) ao longo das diferentes épocas históricas, nomeadamente em referências encontradas a partir do séc. XIX: linguagem dos surdos, linguagem de signaes, linguagem dos gestos e linguagem mímica.

			Começamos a percorrer para ver – ou tentar ver – o descobrimento ou iluminismo surdo sobre a nossa bela língua, continuamente fecundada no sentido de que é possível uma língua existir (e sobreviver) porque os surdos conversam e interagem entre pares, independentemente das denominações referidas, em toda a história da comunidade surda. Vejamos então.

			2. História terminológica da língua dos surdos

			2.1. Anotações terminológicas: notas gerais

			Para começar, em relação ao significado de linguagem de signaes, no séc. XIX, importa referir que os dicionários portugueses deste século (dalguns autores conhecidos) não tinham uma definição específica acerca deste termo. Porém, estas fontes podem contribuir para uma melhor compreensão terminológica das noções de “linguagem”, “signaes” e “gesto”:

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Fonte

						
							
							Termo

						
							
							Definição

						
					

					
							
							António de Morais Silva (Diccionario da lingua portugueza composto por padre D. Rafael Bluteau, 1789)

						
							
							Sinal

						
							
							“Sinal (…) qualquer coifa da qual vimos em conhecimento de outra com que ella tem connexão natural v.g. fumo be fogo ou convencional como o papel branco á porta. (…)” (Tomo II, p. 402)

						
					

					
							
							Gesto

						
							
							“Gesto, s.m. aceno, meneio para dar a entender os penfamentos. § O roflo, ou parecer, o femblante, fizionomia (…) (Tomo I, p. 659)”

						
					

					
							
							Lingua

						
							
							“Lingua (…) linguagem, idioma, o fyftema de palavras, com que fe explicão os penfamentos v.g. a lingua Portugueza (…)”. (Tomo II, p. 26)

						
					

					
							
							Linguagem

						
							
							“Linguagem (…) o idioma, lingua. § Em linguagem, i.e., no idioma materno, em romance. § Linguagem, i.e., versão em vulgar (…)” (Tomo II, p. 26)

						
					

					
							
							Mímica

						
							
							“Mimico, adj. Que expreffa os conceitos com geftos, e acenos v.g. exprefsão mimica.” (Tomo II, p. 82)

						
					

					
							
							Domingos Vieira 

							(Dicionário Thesouro da Lingua Portugueza, 1874)

						
							
							Signal 

						
							
							“signal, em linguagem philosophica, é tudo aquilo que, quando se percebe, dá noticia de outra coisa com que tem relação natural ou convencional. (…) As palavras, o gesto, a escriptura são signaes das idêas. (…) O signal tem relação com a coisa significada” (1874, p. 529).

						
					

					
							
							Caldas Aulete

							(Diccionario Contemporaneo da Lingua Portuguesa, 1881 & 1925)

						
							
							Signal 

						
							
							“tudo o que serve a advertência entre pessoas que se entendem; demonstração exterior do que se pensa; do que se quer; aceno; gesto” (1925, p. 885)

						
					

					
							
							Gesto

						
							
							“movimentos do corpo e principalmente das mãos, braços, cabeça e olhos para exprimir os nossos sentimentos na declamação e conversação” (1881, p. 861)

						
					

					
							
							Cândido de Figueiredo 

							(Dicionário da Língua Portuguesa, 1913)

						
							
							Signal 

						
							
							“coisa, que serve de advertência. Meio de transmitir, para longe ou para certa distância, mas á [sic] vista, ordens, notícias, etc. Indícios. Manifestação externa (…) Gesto (…)” (1913, p. 1841).

						
					

					
							
							Gesto

						
							
							“movimento do corpo, especialmente dos braços e cabeça, para exprimir ideias. Sinal. Mímica. Aparência; physionomia; modo. (Lat. gestus)” (1913, p. 953)

						
					

					
							
							Linguagem

						
							
							“emprego da língua, para a expressão dos pensamentos e sentimentos. Expressão dos pensamentos e sentimentos por palavras. Qualquer systema de sinais, empregados para a expressão do pensamento: linguagem mímica. Idioma ou dialeto de uma nação ou região. Tudo que exprime sensações ou ideias: a linguagem dos olhos” (1913, p. 1184)

						
					

					
							
							António de Morais Silva (Grande dicionário da língua portuguesa, revisto, 1949-1959)

						
							
							Sinal

						
							
							“Sinal, s. m. (do lat. signa). Coisa que chama outra à memória, que a recorda, que a faz lembrar. || Indício, vestígio, manifestação, prova (…) || Exteriorização, manifestação exterior pelo semblante, pelo gesto, pelo aspecto ou jogo fisionómigo, etc. (…) || Tudo o que serve de advertência entre pessoas que se entendem; demonstração exterior do que se quer; aceno; gesto (…) || Indicar, por qualquer meio compreensivo, convencional ou combinado previamente (…)” (Vol. X, pp. 206-208)

						
					

					
							
							Gesto

						
							
							“Gesto, s. tn. (do lat. gestu). Movimento do corpo e principalmente das mãos, braços, cabeça e olhos, para reforçar e animar a expressão dos nossos pensamentos e sentimentos (…) || Aceno, sinal movimentado. || Aspecto, aparência, semblante, modo de se apresentar (…) || Ant. Acto, movimento obsceno; o mesmo que manguito (…)” (Vol. V, p. 494)

						
					

					
							
							António de Morais Silva (Grande dicionário da língua portuguesa, revisto, 1949-1959)

							(cont.)

						
							
							Mímica

						
							
							“Mímica, s.f (de mímico). A arte de imitar, he representar ou exprimir o pensamento P°r meio de gestos (…) Arte de fazer acompanhar de gestos apropriados a ideia ou o sentimento que se quer exprimir (…)” (Vol. VI, p. 803).

						
					

					
							
							Língua

						
							
							“Língua, s. f. (do lat. lingua). (…) || ema de palavras com que se exprimem os Pensamentos e sentimentos dos diversos poyos; qualquer das variedades da linguagem; idioma de um povo ou nação (…) || O conjunto das palavras, das frases distintas e características com a maleabilidade gramatical e fraseológica que um autor imprime aos seus discursos ou escritos; estilo. || O conjunto das regras a que está sujeito um idioma empregado; expressão. || Sistema de sinais apropriados a uma notação. | Linguagem, fala. (…)” (Vol. VI, p. 251)

						
					

					
							
							Linguagem

						
							
							“Linguagem, s. /. (de lingua). Expressão do pensamento por meio da palavra (…) || Sistema de sinais empregados pelo homem para exprimir e transmitir as suas ideias e pensamentos. || Idioma, dialecto, língua própria de uma nação (…) || Tudo o que serve para exprimir ideias, sensações ou sentimentos (…) (Vol. VI, p. 252)

						
					

					
							
							Linguagem natural

						
							
							“Linguagem natural, s.f. O conjunto dos sinais produzidos e interpretados instrutivamente por todos os homens, como a fala, os gestos, as atitudes, os gritos, os olhares, etc” (Vol. VI, p. 252)

						
					

					
							
							Surdo-mudo

						
							
							“Surdo-mudo, adj. e s. rn. (de surdo -f- mudo) - Que ou aquele que é surdo e mudo ao mesmo tempo, ou que nasceu surdo e por isso nunca aprendeu a falar: «O surdo-mudo não fala porque não ouve. Isolado no silêncio em que a surdez o retém, não sabe a linguagem usual», D. António da Costa, No Minho, cap 4, 50 (…) (Vol. X, p. 540)

						
					

				
			

			Conforme exposto, os conceitos de “signal” (ou “signaes”) e “gesto” abrangem, inclusiva e indistintamente, os significados da língua dos surdos no longo período histórico (cf. Sousa, 2021, pp. 64-65). Eram diversas denominações atribuídas à língua dos surdos que se davam a essa forma de comunicar própria dos gestuantes. 

			2.2. Termos registados da língua dos surdos nos séc. XIX e XX

			Compreendemos, então, a sua evolução a partir da própria história (sócio)linguística da comunidade surda, muito além da mera história terminológica do português que é transmitida atribuindo esta língua aos surdos. No séc. XIX, salvo registos em contrário, não houve surdos portugueses que escrevessem acerca da sua língua, como acontecia com os franceses Pierre Desloges e Ferdinand Berthier (vd., Sousa, 2021, pp. 104-121). 

			Notamos que houve, salvo em contrário, dois documentos considerados pertinentes para compreender os contextos socio-históricos dos sécs. XVIII e XIX antes da chegada do educador sueco Pär Aron Borg em 1823, primeiro educador de surdos e fundador da primeira escola de surdos em Portugal a pedido do rei D. João VI de Portugal (Sousa, 2021, pp. 72-92). Por um lado, os apontamentos do padre José Manuel Magalhães intitulados “Compendio da doutrina christam, figurada p[ar]a os mudos, e surdos, inventado pelo P.e Jozeph Manoel M.es, por onde ensinou o mudo Antonio na caza do Ill.mo e Ex.mo S.r Conde de Oeiras” (sem data exata, em princípio após o ano de 1700) (Sousa, 2021, pp. 72-92), o padre escreveu no seu diário relativo à compreensão da doutrina cristã ensinado a um surdo de nome António, pertencente à casa condal de Oeiras, mencionando alguns exemplos de “signal”: Papa”, “Bispo”, “Esperança”, “Mulher” e “Anjo” (Sousa, 2021, pp. 72-92).

			[image: ]

			Excerto do Diário do padre (p. 4)

			Fonte: Biblioteca Nacional de Portugal

			[image: ]

			Excerto do Diário do padre (p. 6)

			Fonte: Biblioteca Nacional de Portugal

			E, por outro lado, outro documento igualmente pertinente, é a carta da “Condessa de N.*” escrita em Viena (Áustria), no dia 12 de janeiro de 1737, sobre a situação dos “surdos e dos mudos”. O seu nome exato não é mencionado e é ainda desconhecido. (vd. Sousa, 2021, pp. 75-76). Mencionou que conhecia um surdo conversando através de “sinais”.

			[image: ]

			Excerto da carta (1737, p. 13)

			Fonte: Arquivo Nacional - Torre de Tombo

			Então observemos as designações registadas, dos autores conhecidos na história da comunidade surda portuguesa, a partir do séc. XIX, não obstante outros termos achados ao longo da época:

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Autor

						
							
							Denominação

						
							
							Conceito

						
					

					
							
							José Manuel Magalhães (1700?)

						
							
							“Signal”

						
							
							vd. Excerto

						
					

					
							
							Condessa de N.* (1737)

						
							
							“Sinais”

						
							
							vd. Excerto

						
					

					
							
							Pär Aron Borg (1827)

						
							
							“Signaes”

						
							
							“(…) Orações para os surdos-mudos, expressadas por signaes. (…) A razão porque se adotarão nestas Orações as expressões mais singelas, he que cada idéa se explica pelos apropriados signaes feitos pelo Professor, ou por aquelle Alumno que celebra a Oração, e para que nada se represente os Alumnos não entendão, ou os seus corações não possão devidamente sentir.”

						
					

					
							
							Pär Aron Borg (1828)

						
							
							“Linguagem de signaes”

						
							
							“(…) uma ideia expressada por signaes, que são a sua linguagem, pede um acionado intelecto mais forte, e por isto faz uma impressão maior sobre os sentidos externos do espetador, do que uma ideia que se expressa por palavras. (…) É assim por exemplo, que a Vista do Surdo-Mudo, que é o seu Ouvido, se apura a tanto, que ela de um golpe parece penetrar pelas feições do rosto, e pelos gestos das pessoas que eles veem, até os seus mais íntimos pensamentos, ao mesmo sempre até as suas paixões; a falta, e a necessidade animarão tanto o seu acionado que é a sua linguagem, a um ponto de expressão, que na sua pantomina se podem ler os seus desejos e pensamentos, e de tal modo que o maior Mestre de Pantomima terá sempre que aprender alguma causa do Surdo-Mudo. (…) Vemos por exemplo um que pode falar, sem muitos gestos ameaçar o seu inimigo, que ele não se atreve a atacar, com estas palavras: “Eu bem te apanharei noutra ocasião”; esta ameaça não nos parece tão impressivo; mas vejamos como o ofendido Surdo-Mudo expressa pelos seus gestos a mesma ideia que contem opressão, vingança, e a reserva de a exercer, e o inexperiente julgará que estes signaes são de mera desesperação, e de homicídio, que aliás só significarão a ameaça de que acabo de tratar. Um julgamento, uma imprecação que voa tão vagamente dos beiços de quem 

						
					

					
							
							
							
							fala; que forma, que medonhos gestos, que horríveis signaes os não caracterizarão se eles se expressassem pelas gesticulações de um Surdo-Mudo? E desde modo é que são avaliadas ignorantemente todas as ações dos Surdos-Mudos por aqueles que as não conhecem. Mas não, as suas propensões são como as dos outros, e suas inclinações dependem daquele gesto que lhe deu quem o educou, assim como a sua Educação das lições, e dos exemplos, que o seu primeiro Guardião lhes deu. (…)”

						
					

					
							
							Crispim da Cunha (1835)

						
							
							“idioma” de “signaes” 

							Método de “Signaes”

						
							
							“O Abbade de l´epée foi o que em 1760 descobriu e tentou a vereda mais segura de tornar o surdo-mudo ente racional e sociavel cultivando os signaes como primeiro idioma, por onde depois lhe explicava a lingua maternal”

							“(…) O nosso alfabeto manual era o inventado pelo Sr. Borg para o Instituto de Estocolmo. É preferível ao que se usa nos outros estabelecimentos estrangeiros, por serem mais simples e fáceis os seus signaes, e muito similares às letras que representam. Reconhecendo a necessidade de igualmente representar por um signal cada um dos algarismos da aritmética, inventei dez signaes para a mão esquerda, também o mais semelhante que é possível aos respetivos algarismos, o que era muito útil para o ensino da aritmética. O uso destes signaes elementares, e os métodos que usávamos para elevar o surdo-mudo às ideias mais abstratas, em presença dos quais de nada serviam as teorias de Abade Sicard, nos faria persuadir de que em nenhum outro estabelecimento da Europa se ensinavam os surdos-mudos 
com mais perfeição.”

						
					

					
							
							Autor desconhecido (1843)3

						
							
							“Linguagem dos gestos” “mímica”

						
							
							“(…) Não deve confundir-se a dactylologia com a linguagem dos gestos, a mímica, a verdadeira linguagem dos surdos-mudos: a primeira só é uma espécie de escrever no ar que dispensa de recorrer a lápis ou penna; esta só figura as lettras ao passo que a linguagem mímica representa as ideias. Com o gesto imitâmos a forma do corpo, os seus movimentos, todas as ações physicas, e por metaphora os atos intellectuaes e morais. A nossa physionomia reflece nos olhos quanto se passa em o nosso interior; o gesto, animando com o jogo da physionomia, constitue uma linguagem natural, rica, flexível, enérgica, que se presta a todos as matrizes do pensamento: para exprimir as paixões não há língua que possa igualá-la em força e calor. Os surdos-mudos usam uns para com os outros quase exclusivamente da expressão mímica, e só recorrem ao alphabeto para os nomes próprios e vozes technicas dificeis d´expressar, por um gesto especial: para com as outras pessoas valem-se habilmente da dactilologia (…)”

						
					

					
							
							Manuel Pinheiro Chagas (1867)4

						
							
							“Língua dos gestos”

						
							
							“(…) A ideia enraizou-se lhe no espírito, virou, cresceu, deu flor, fez-se fruto: uma nova língua, a língua dos gestos, (…) expressiva, animada (…) língua verdadeira, língua expressiva e fecunda que deve sem dúvida ter bastantes relações com a que os mímicos romanos tinham inventando, e por meio da qual Boseio se gabava de interpretar uma oração de Cícero tão claramente como com a palavra”

						
					

					
							
							D. António da Costa (1874)

						
							
							“Linguagem mímica” “signaes”

						
							
							“(…) Nunca lhes foram impostos signaes do alfabeto pelos dedos, sistema ainda hoje na Europa geralmente usado. Não é o professor que decreta a linguagem mímica, mas os próprios mudos é que estabelecem os signaes da conversação, conforme a própria razão lhos indicava. Instituirão a sua linguagem, natural, espontânea, e os mestres foram-na recebendo, desprezando as teorias dos signaes metódicos, pouco racionais. Os mudos, que vão entrando para o colégio, são obrigados a aceitar a linguagem oficial. Mas o que tem graças é que, se os de dentro encontram na linguagem dos recém-chegados alguns signaes que lhes pareçam mais significativos, substituem os seus por esses, para logo os acceitam liberalmente, e dão-lhes o direito de cidade. Desta maneira têm feito na sua colónia uma linguagem sublime, filha da natureza, introduzindo o diretor com este sistema uma inovação racional. […] tratava-se da dificuldade mestra, da linguagem, isto é, da manifestação do pensamento por palavras. O surdo-mudo não fala, porque não ouve. Isolado no silêncio em que a surdez o retém, não sabe a linguagem usual, e ignorante ficaria dela muito tempo, ainda mesmo que a surdez lhe desaparecesse repentinamente, como nós também o ficaríamos ao chegarmos a uma nação cuja língua nos fosse completamente desconhecida. Não basta, pois, que o surdo-mudo saiba escrever, porque a escrita é só um meio, um instrumento; é necessário, além disso, que aprenda (com o escrever) a exprimir os seus pensamentos pelas palavras de que usamos, a coordenar os vocábulos como nós os coordenamos, e é nisto que está a grandíssima dificuldade do ensino dos surdos-mudos.”

						
					

					
							
							Joaquim Ferreira Moutinho (1875)5

						
							
							“Signal”

							“Linguagem gráfica e mímica”

						
							
							Este escritor recorreu-se as fontes documentais do espanhol Carlos Nebreda y Lopes para entender as implicações da educação dos surdos com base na “lenguage mimico”. Este termo significa que é “descripcion de objetos de vestir, muebles, comidas, bebidas, menaje de clase etc, por medio de signos: presentado el objeto hacer el signo con perfeccion.”6.

							“Os mudinhos iam dando signal de vida. Em pouco tempo metamporhose completa! Animam-se as estatuas! E os maguados pais penetram inopinadamente nos affectuosos sentimentos que nascem puros no recôndito do coração de seus filhos! Não ouviam, não fallavam, é certo; mas não havia pensamentos que não comprehendessem e não exprimissem, porque leem, escrevem e gesticulam, apreciando tudo quanto se passa em torno d´elles. (…) Os surdos-mudos veem ao mundo com todas as faculdades intellectuaes communs aos homens. A natureza foi a certos respeitos providentíssima para com eles, apurando-lhes o sentido da vista para com ella suprirem o do ouvido; e assim é, que atendem e refletem; imaginam; apreciam e julgam; teem nobilissimas aspirações e fazem prodigios de memoria. São entes privilegiados! Ao passo que nos repetimos 

						
					

					
							
							
							
							o que os outros nos ensinam, são elles obrigados a inventar para aprender; e a linguagem graphica e mimica, criada por elles, baseada sobre a analogia physica, atinge por vezes um grau de perfeição tal, que chega a suprir a falta da voz, ecco dos sentimentos do coração e alívio dos sofrimentos da alma! (…)”

						
					

					
							
							J. Leite de Vasconcelos (1889)

						
							
							“linguagem” de “gestos” “signaes mímicos”

						
							
							“(…) Sem dúvida que não é só pela linguagem oral que o homem se exprime; os gestos servem-lhe tambem de muito: alem de bastantes vezes substituírem aquela quando ella falta, ou quando um dos interlocutores a não comprehende, auxiliam enormemente a falla, como vemos principalmente em certas pessoas nervosas, e nos indivíduos em quem a sensibilidade, por falta de educação apropriada, ou por uma circunstancia do momento, predomina na intelligencia. (…) o surdo-mudo, socialmente, é um ser inferior; mas nem por isso deixa de ter direito à vida e ao convívio humano, ao contrário do que imaginavam os povos antigos, que o condenavam à morte, como uma nódoa infamante, uma inutilidade. A sua intelligencia é acanhada, porque lhe faltam duas grandes fontes de ideias, - a audição e a fala; a sua linguagem limita se geralmente ao gesto: no entanto os pensadores e os filantropos tem desde há muito buscado minorar-lhe a desgraça, fazendo-o participar de todas as condições sociais (…) seria longo enumerar aqui todos os meios empregados com esse fim; basta que diga que entre os mais distintos pedagogos que tem empregado o método phonetico, de preferência aos simples signaes mímicos (…)”

						
					

					
							
							Anicet Fusillier (1893)

						
							
							“mímica”

							“linguagem dos signaes”

						
							
							“(…) Enfim, conhece a mímica? Na affirmativa, há evidentemente um inimigo terrível a combater. (…) Rejeitando em absoluto a linguagem dos signaes, e fazendo pouco caso da dactylologia, dedicamo-nos á articulação, á leitura nos lábios, á escripta e ao desenho (…)”

						
					

					
							
							Joaquim José da Trindade (1896)

						
							
							“mímica”

						
							
							“(…) No regulamento do referido Instituto preceitua-se que o ensino ahi ministrado seja feito pelo methodo oral puro, dando-se assim ao surdo-mudo a linguagem commum, a linguagem de todos, preferível mil vezes á mimica natural ou convencional, á dactylolgia, á escripta, etc. (…)”

						
					

					
							
							Ilustração Portuguesa (1907)

						
							
							“linguagem por signaes” “gymnastica dos gestos”

						
							
							“Foi o Abade L´Epée quem aperfeiçoou a linguagem por signaes, a ponto de fazer d´ella um utensilio da cultura intellectual e moral. Mas depois da sua morte que grande revolução no ensino! Ainda hontem, o surdo-mudo instuido elo processo do Abbade de L´Epée ficava irremediavelmente um ser aparte, isolado, não podendo trocar ideias senão com seus companheiros de infortunio (...) Hoje o surdo-mudo entra na vida normal, supprimindo a sua desgraça aos olhos dos outros (...) o que se deseja é que elle possa, sem recorrer á gymnastica dos gestos, conversar (...) pretende-se transformal-o em ouvinte-falante” [p. 546]

						
					

					
							
							Ary dos Santos (1913)

						
							
							“Sinais”

						
							
							“(…) tem o grande inconveniente de ser deficiente e de não permitir ao surdo-mudo entender-se com a maioria dos ouvintes falantes senão pela escrita e pelos sinais feitos com os dedos, os quais nem por todos são compreendidos”

						
					

					
							
							Pedro de Campos Tavares (1955)

						
							
							“Linguagem da mímica e dos gestos”

						
							
							“a linguagem da mímica e dos gestos não pode ser utilizada na convivência com as restantes pessoas que não estão preparadas para concentrar nela a atenção nem a capacidade de retenção que só é possível aos surdos.”

						
					

					
							
							Antonino G. Amaral (1955)

						
							
							“Linguagem dos gestos”

						
							
							“(...) Destacamos os chamados métodos franceses, que se preocupam com o indivíduo surdo, desenvolvendo nele a linguagem dos gestos, e os métodos alemães, aproveitados por britânicos e americanos, que procuravam encarar o surdo como membro da comunidade dos indivíduos com capacidade de audição, exigindo-lhe o uso da linguagem oral. (...) Nós admitimos o uso da linguagem do gesto no ensino de surdos apenas se a entendermos como um movimento expressional, natural, e urge distinguir entre gestos naturais e artificiais: os primeiros são os que surgem espontaneamente numa situação inesperada; são os que são produzidos por toda a gente e relacionam-se com um conteúdo objectivo; os gestos convencionais são os que não precisam de qualquer correcção aparente entre eles e aquilo que se descreve. Estes gestos pressupõem uma convenção. Sob o ponto de vista psico-genético o gesto natural nasce do mesmo terreno que a fala constituída por palavras, de uma necessidade de comunicação de espírito. Por isso o gesto natural não é inimigo do nosso trabalho docente com crianças surdas, mas sim um auxiliar. Com esta necessidade do emprego dos gestos naturais ou activos no ensino de crianças surdas apenas se pede uma coisa que tem valor em qualquer ensino, objectividade conducente à caracterização da atitude do educador na motivação e apresentação de uma matéria. Este gesto pode dar vida à palavra nua, isto é, pode dar tal valor ao conteúdo da linguagem que vá produzir na criança imagens vivas e claras a respeito do objecto em estudo. Em oposição ao auxílio proveitoso dos gestos naturais no aprofundamento da experiência linguística da criança surda está o gesto artificial ou convencional que prejudica o desenvolvimento da linguagem sonora. Enquanto que os gestos naturais são apenas meios para se obter um certo fim, que é acentuar o conteúdo da fala, 

						
					

					
							
							
							
							o gesto convencional substitui esta. Como a educação visa o enquadramento do indivíduo na comunidade, há que excluir o gesto convencional e assim adquire maior significação tudo o que for considerado bom para o desenvolvimento da linguagem sonora. (...)”

						
					

					
							
							Carlos Ary dos Santos (1955)

						
							
							“forma da sua linguagem”

						
							
							“(…) Ao terminar esta mal alinhada conversa, quero dizer-lhes, que muito lucrei com um convívio íntimo e prolongado com os surdos-mudos. Esse convívio permitiu entendê-los na forma da sua linguagem e compreendê-los a fim de melhor avaliar da intensidade dos seus defeitos orgânicos ou adquiridos. Ao mesmo tempo tive ensejo de os perscrutar nos seus estados afectivos, e, numa palavra, em todas as suas reacções psicológicas. Escrever sobre surdos-mudos, sem esta preparação prévia, é levantar edifícios sobre alicerces falsos. (…)”

						
					

					
							
							Albertina de Jesus Lourenço (1956)

						
							
							“Sinais metódicos”

							“Linguagem mímica”

						
							
							“(…) Vem depois a segunda época, que começa no século XVIII, com a invenção dos sinais metódicos do Abade de L´Epée e se estende até 1880, em que teve lugar o célebre Congresso Internacional de Milão, onde foi decretado o método intuitivo oral puro. (…) Aron Borg, que tinha como ajudante seu irmão João Hcrinano Borg, empregava a linguagem mímica. (…) Em 1872 estabeleceu em Guimarães um Instituto para a educação de surdos, onde empregava, segundo parece, a mímica e a linguagem escrita, e os seus resultados foram admiráveis, aos quais se referiu em termos elogiosos o escritor D. Antônio da Costa no seu livro «No Minho» (…)”

						
					

					
							
							Carlos Pinto Ascensão (1967)

						
							
							“Gesticula”

							“Gesto”

							“sinais”

							“Linguagem mímica”

						
							
							“(…) Olham o surdo como um homem diferente, que não ouve, e, geralmente, não fala, mas apenas gesticula. E mais nada. Verifica-se, agora, que o surdo, mesmo quando se não fala dele, é objecto de atenção especial que pode envolver dó ou compaixão, má vontade ou sentimentos de agressividade, esforço para ver o problema com clareza ou simples curiosidade. (…) Os surdos sentem que são no mundo uma minoria sem força e é sabido que a fraqueza é uma das razões que presidem à formação dos grupos (…): juntam-se para se sentirem mais fortes e protegidos uns pelos outros. (...) A facilidade de comunicação através de sinais é elemento de coesão. Também já dissemos que o uso de uma língua comum é factor de solidariedade social de um grupo e até motivo de estabelecimento de fronteiras, a separar um país de outro de língua diferente. Os surdos com um «código» privativo criam um mundo onde todos se entendem e dificilmente se penetra. Como a existência destes grupos está em desacordo com o fim que se pretende — a socialização —, há que ir à raiz dos motivos que os determinam, não para os impedir, o que é impossível, mas para os tornar permeáveis à influência do exterior. E esse espírito de grupo e amizade entre os surdos pode converter-se em factor de integração social, quando, juntos, se afirmam e se impõem como valores na comunidade em que vivem. 

							(…) E que lugar se reserva ao gesto ou linguagem mímica? Não há dúvida que esta linguagem surge naturalmente num surdo de inteligência normal que quer exprimir-se e não sabe falar Também não há dúvida que certos casos de surdez são acompanhados de inferiorização intelectual ou outras 

							deficiências e têm que limitar-se a um «ensino escrito» e largamente mímico. Na maioria dos casos, porém, o gesto convencional deve ser banido, sobretudo durante o período de

						
					

					
							
							
							
							desmutização. O recurso ao gesto compromete seriamente a formação de automatismos orais o que está em contradição com aquilo que se pretende atingir. Uma vez conseguida a desmutização, ou seja, quando o surdo for capaz de usar a linguagem falada, o gesto pode ajudá-la dar expressão à mesma e é de aceitar. Todavia, nunca o gesto deve impedir a aquisição e o desenvolvimento da linguagem oral.”

						
					

				
			

			Conforme exposto, do ponto de vista terminológico, o conceito matriz de “linguagem de signaes” e, igualmente, “linguagem dos gestos”, no séc. XIX, refere, principalmente, cinco pressupostos comuns: 

			
					
Os conceitos de “linguagem de signaes” e “linguagem dos gestos” transmitem a mesma substância acerca do que é vista como, percetivamente, língua visuo-corporal;


					
Têm, em conjunto, uma essência pantomímica que se constitui pelo “acionado intelecto mais forte, e por isto faz uma impressão maior sobre os sentidos externos do espectador, do que uma ideia que se expressa por palavras” (cf. Pär Aron Borg, 1828). Ou seja, “(…) A nossa physionomia reflecte nos olhos quanto se passa em o nosso interior; o gesto, animando com o jogo da physionomia” (cf. O Panorama, 1843); 


					É enraizado numa razão de ser uma língua visuo-corporal resultante de “(…) Com o gesto imitâmos a forma do corpo, os seus movimentos, todas as ações physicas, e por metaphora os atos intellectuaes e morais” (cf. O Panorama, 1843). E, reforçando Pinheiro Chagas (1867), a língua dos surdos corresponde a “uma nova língua, a língua dos gestos, (…) expressiva, animada (…) língua verdadeira, língua expressiva e fecunda que deve sem dúvida ter bastantes relações com a que os mímicos romanos tinham inventando”;


					
A “linguagem de signaes” não é coincidente do método de “signaes”. Os “signes methodiques” (i.e., em português atual, “sinais metódicos”) criados pelo educador francês l´Épée são correspondentes como um instrumento pedagógico do ensino-aprendizagem através da língua dos surdos. Porque “o abade confiava na gramática francesa e tomava emprestado do noétomalalien parisiense os termos necessários para enriquecer a base monástica. Na verdade, o abade l´Épée também pegou emprestado o vocabulário necessário dos Sinais Monásticos. Portanto, ele reciclou tudo para uma finalidade educacional: facilitar o ensino do francês, a fim de tornar a gramática francesa visual em cada detalhe.”7 (cf. Yann Cantin, trad. livre). Por este sentido, o método de “signaes” complementa-se com a essência da língua natural dos surdos. Por exemplo, Crispim da Cunha (1835) afirmava que “O uso destes signaes elementares, e os métodos que usávamos para elevar o surdo-mudo às ideias mais abstratas, em presença dos quais de nada serviam as teorias de Abade Sicard”. E, ainda, mesmo escritor (1835) introduz, ainda, “dez signaes para a mão esquerda, também o mais semelhante que é possível aos respetivos algarismos (…) O uso destes signaes elementares, e os métodos que usávamos para elevar o surdo-mudo às ideias mais abstratas”. Isso significa que os “signaes elementares” correspondem a uma forma de “signaes” mais clara – em formas mais icónicas e menos ambíguas – para que os surdos compreendam melhor que é “muito útil para o ensino da aritmética”;


					
A língua dos surdos não foi decretada pelos educadores, pois são os próprios surdos que “estabelecem os signaes da conversação” (D. António da Costa, 1874). Segundo mesmo escritor, “encontram na linguagem dos recém-chegados alguns signaes que lhes pareçam mais significativos, substituem os seus por esses, para logo os acceitam liberalmente (…)” (1874). E, por outro exemplo, “(…) Instituirão a sua linguagem, natural, espontânea, e os mestres foram-na recebendo, desprezando as teorias dos signaes metódicos, pouco racionais” (1874).
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